
 
 CERTIFICADO DE INPEÇÃO PARA TRANSPORTE RODOVIÁRIO  

DE PRIODUTOS PERIGOOSOS A GRANEL  

 

 
 

   

 
 

    

    
O1 DATA DE VALIDADE O2 NOME COMERCIAL DO PROPRIETÁRIO DO VEÍCULO OU EQUIPAMENTO 

DE TRANSPORTE 
        

        

VEÍCULO TANQUE 

O3 CHASSI Nº. O4   DOMÍNIO DO VEÍCULO 

        

        

O5 C.A.T. No. O6 DATA EFETIVA DA C.A.T. 

        

        

TANQUE A GRANEL OU EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 

O7 FABRICANTE DO VEÍCULO TANQUE OU 
EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE A 
GRANEL 

O8 DATA DE CONSTRUÇÃO DE VEÍCULO TANQUE OU EQUIPAMENTO DE 
TRANSPORTE A GRANEL 

        

        

09 QUANTIDADE DE COMPARTIMENTOS E 
CAPACIDADE VOLUTRICA 

10 PRESSÃO DE PROJETO DO TANQUE 

    

    

11 Nº TANQUE A GRANEL OU EQUIPAMENTO 
DE TRANSPORTE 

12 FAMÍLIA DO TANQUE  

        

        

13 GRUPOS DE PRODUTOS PERIGOSOS 
APTOS A TRANSPORTAR 

14 Nº DA INSPEÇÃO DE VEÍCULOS OU EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE A 
GRANEL 

        

        

15 DATA DA INSPEÇÃO 16 LOCAL DE INSPEÇÃO 

        

        

17 DATA DA PRÓXIMA INSPEÇÃO 18 OBSERVAÇÕES 

        

        

19 NOME E ASSINATURA DO RESPONSÁVEL 
TÉCNICO PELA INSPEÇÃO 

    

        

  
 

    

IDENTIFICAÇÃO DO 
ÓRGANISMO DE 

INSPEÇÃO 

 
CERTIFICADO 

Nº 



OBSERVAÇÕES DELEGAÇÃO BRASILEIRA SOBRE A HARMONIZAÇÃO DO 
CERTIFICADO DE INSPEÇÃO 

 
No Brasil, desde 2018, existem dois tipos de certificação para os tanques destinados ao 
transporte de produtos perigosos a granel: 
 

- Certificação na construção: os tanques de carga são certificados pelos 
Organismos de Certificação durante a sua construção, sendo emitido o 
documento CTPP – Construção (Certificado para o Transporte de Produtos 
Perigosos). Essa certificação é regida pela Portaria Inmetro nº 134/22: 
 

 
 
 

- Certificação periódica de Inspeção: Após a certificação na construção, o 
tanque passa a ser inspecionado periodicamente, em função de sua idade, 
sendo emitido, a cada nova Inspeção, o documento CIPP (Certificado de 
Inspeção para o Transporte de Produtos Perigosos). Essa Inspeção é regida 
pela Portaria Inmetro nº 128/22: 
 



 
 
Dessa forma, a Delegação do Brasil entende que o Modelo de certificado de Inspeção 
disponibilizado pela Delegação da Argentina não está totalmente harmonizado com os 
certificados já utilizados dentro do Brasil, uma vez que os campos não correspondem 
exatamente aos campos existentes nos certificados do Brasil.  
 


